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Resumo 

Experiências virtuais aliadas do turismo não são exatamente uma novidade. Grandes museus do Brasil 

e do mundo já utilizavam visitas virtuais como estratégia de divulgação, assim como sites e plataformas 

de reservas e vendas de passagens, hospedagens e produtos turísticos já haviam se transformado e se 

adaptado a produção de conteúdo, vídeos e imagens adequados para o mundo do turismo e aliado às 

novas tecnologias de informação e comunicação e redes sociais. No entanto, em determinados períodos 

da pandemia da COVID-19, quando atividades turísticas foram totalmente paralisadas visando 

promover a segurança de turistas e moradores, observamos um boom de tours e experiências virtuais. 

Buscando ampliar o acesso a entretenimento, lazer, patrimônios ambientais, culturais, ferramentas 

educativas e conectar pessoas a lugares, notamos uma ampliação nos formatos de experiências virtuais, 

produzindo novas formas de interagir e estar presente no ciberespaço.  Passado este boom, podemos 

analisar essas experiências turísticas virtuais de forma mais ampliada, considerando antes, durante e 

depois do isolamento social imposto pela pandemia. Diante disso, o objetivo deste estudo é apresentar 

diferentes formatos e plataformas desenvolvidas e/ou potencializadas entre 2020 e 2022, bem como suas 

permanências e modificações em 2023. Para isso, seguimos as orientações sobre métodos móveis de 

Büscher e Veloso (2018) e experimentamos diferentes formatos e ofertas de experiências turísticas 

virtuais, nacionais e internacionais; participamos de tours virtuais em diversos formatos e plataformas, 

feiras e eventos sobre o tema. Analisamos como estas experiências podem revelar mobilidades turísticas, 

mobilizar pessoas e narrativas, imagens e imaginários de destinos, memórias e patrimônios. 

Consideramos que o paradigma das mobilidades (Sheller e Urry, 2006) e as mobilidades turísticas 

(Sheller e Urry, 2004) nos auxiliam na interpretação e melhor compreensão dessa realidade e suas 

dinâmicas. Por fim, concluímos que as experiências turísticas virtuais desempenharam um papel 

importante durante o isolamento social, no entanto, não se resumiram a este período, foram aprimoradas 

e adaptadas ao momento pós-isolamento social e retorno das viagens como forma alternativa, mas, 

principalmente, complementar ao turismo tradicional. 
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